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Resumo 

Vivemos num mundo em rápida transformação, em que as diferentes crises que estamos a 
vivenciar se perspetivam agravar no futuro. Supostamente, o paradigma do ensino, 
nomeadamente do ensino superior, é acompanhar os novos desígnios, preparar respostas e 
desenvolver competências, para um futuro que exige mudanças. No caso da produção e do 
consumo alimentar, a produção de alimentos está a exceder a biocapacidade do planeta e nem 
todos os humanos se alimentam adequadamente. O conhecimento científico dos fenómenos e 
da sua interligação, assim como os vários dados e indicadores, mostram que estamos a colocar 
pessoas e toda a vida do planeta em risco. Nos últimos anos verificou-se uma “ocidentalização” 
da alimentação, com maior consumo de proteína animal e de alimentos com maior conteúdo 
energético. Os portugueses, em particular, têm uma enorme pegada ecológica devido a 
elevadíssimos valores de consumo per capita de carne, peixe e lacticínios (Galli et al., 2020; 
INE, 2021), com um afastamento acentuado da tradicional dieta mediterrânica (Bôto et al., 
2020; Gregório et al., 2020). Segundo a Associação Zero, se cada pessoa no Planeta vivesse 
como uma pessoa média portuguesa, a Humanidade exigiria cerca de 2,9 planetas para sustentar 
as suas necessidades de recursos, sendo a alimentação um dos maiores problemas identificados 
(Associação ZERO, 2023). Por outro lado, verifica-se uma tendência centrada nos jovens 
adultos, para alterações de comportamentos alimentares no sentido da sustentabilidade. Alguns 
estudantes adotam dietas alimentares com redução de alguns alimentos, nomeadamente carnes, 
por razões ambientais, mas também por questões éticas de respeito à vida animal (Aguirre et 
al., 2021). Verifica-se, contudo, que este movimento “vegetariano” ou “vegan” não é muitas 
vezes entendido pela geração dos pais e dos professores. 
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Pretende-se, com esta investigação inicial, avaliar se os docentes do ensino superior em 
Portugal têm informação atualizada sobre o impacto da alimentação atual, na sustentabilidade 
da vida no planeta. Pretende-se avaliar, nomeadamente, se conhecem a forma de produção 
alimentar industrializada atual, as pegadas de carbono, hídricas e ecológicas dos alimentos 
assim produzidos, o processamento dos mesmos, o desperdício alimentar, as margens 
comerciais, a força laboral, entre outros. Conhecerão os docentes os efeitos das escolhas 
alimentares sobre as alterações climáticas, perda de biodiversidade, uso do solo, uso da água e 
alterações dos ciclos dos nutrientes e outros efeitos ambientais? Ou seja, pretende-se saber: o 
que sabem? Quais as principais dúvidas? O que gostariam de saber mais?  
A metodologia aplicada, através de entrevistas exploratórias semiestruturadas, adapta-se ao que 
pretende ser uma etapa prévia para a eventual construção de um inquérito generalizado aos 
docentes do ensino superior em Portugal, sobre o ensino da sustentabilidade na Produção e 
Consumo Alimentar. Foram realizadas entrevistas a docentes do ensino superior, num conjunto 
de IES do território nacional durante o mês de junho de 2023.  
Os resultados são muito variados, desde docentes altamente conhecedores e consciencializados, 
a docentes totalmente alheios e que classificam a questão em “modas”. Verificou-se que é fácil 
falar de alimentação, mas é difícil questionar os pressupostos que cada um segue nas suas 
opções alimentares e de vida.  
Concluiu-se que é necessário incrementar conhecimentos sobre sustentabilidade na alimentação 
e nos estilos de vida saudáveis. São essenciais mais conhecimentos e competências de 
“redução”, mas também de “adaptação”. Neste mundo em transformação, a adaptação tem a 
ver com a capacidade de resiliência necessária para quando houver alterações que obriguem a 
mudanças. Não é certo que no futuro tenhamos o mesmo tipo de acesso a alimentos em 
quantidade, variedade e origem. Pretende-se, numa fase posterior, conhecer a forma como os 
professores gostariam de aprender, como percecionam o conhecimento e práticas dos 
estudantes, como tratam o tema no ensino e como pensam que este tema deveria ser introduzido 
nos currículos. 
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